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O proprietário da offleina onde 
se imprime este jornal, executa 
todos os trabalhos typographicos 
concernentes ã sua arte, por mais 
diificeis que sejam, e em todas 
as còres, por preços baratissimos.

servido com optimo resultado é o 
tratamento pela agua acidulada.

O acido sulfurico na rasão de 
meio litro para 50 de agua. Para 
poupar liquido fazemos chapinhar 
as vasilhas á esponja por diversas 

! vozes, e em seguida lavam-se 
abundanlemente com muitas aguas.

Este processo dá lambem resul
tado para vasilhas que tenham 
mau cheiro, podendo-se elevar ao 
dobro a percentagem de ácidos, 
mas enião é preciso mais Jcautella, 
porque o liquido estará bastante 
corrosido e será necessário atar a 
um bocado de vara, afim de não 
queimar os dedos.

Passou no dia 9 o anniversario natalício 
<lo nosso respeitabilíssimo amigo, o nobre 
conselheiro sr. Antonio Alberto da Rocha 
1’ãris, estremoso pae do nosso lambem 
respeitável amigo e illuslre governador ci
vil do dislriclo. sr. visconde da Torre.

A «Folha de Villa Verde» que tem pelo 
nobre conselheiro a mais alta admiração, 
regista sempre com jubilo a passagem 
d’essa data festiva ; e compartilhando das 
justas alegrias que n’esse dia inundam o 
coração de sua estremecida familia, envia- 
lhe as suas saudações, jque poderão ser 
avantajadas em valor, mas nunca excedi
das em dedicação e respeito.

1

*
Também tem passado bastante encom- 

inodado em Lisboa, o nosso respeitável 
amigo, sr. conselheiro Jeronymo da Cunha 
Pimenlel.

Fazemos ardentes votos pelas melhoras 
do illustre enfermo.

#
Vimos n’esla villa. com sua ex.nm 

e filho, o nosso distincto amigo, 
Freire d’Andrade.

*
Também passaram n’esta villa. em pas* 

seio, os nossos amigos, srs. Joaquim Fir 
mino da Cunha Reis. José Fernandes Gui
marães o D. José de Siqueira, distiuclos 
cavalheiros do sport bracarensc.

-pVf e >■

Quando James appareceu á por- 
ta da estação, acompanhado por 
Galvignac, antigo maire de Car
maux, e pelos deputados Mille- 
rand, Viviani, Vaillant, Pellelan, 
Dcville, Chauvin, Chauvière e Dc- 
jante, redobrou o tumulto.

Os deputados socialistas, segui
dos pelos operários da fabrica de 
vidros, cooperativa de Albi po- 
zeram-sc a caminho, cahindo en
tão sobre o cortejo batatas e sac- 
cos de papel com farinha.

Travaram.se então diversos con- 
fliclos entre os operários socialis
tas e os agentes provocadores dos 
patrões reaccionarios.

A s 2 horas, depois de almoça
rem no circulo dos estudos so- 
ciaes. Jaurès e os companheiros 
dirigiram-se para a sala onde se 
dveia rcalisar o comicio, travan
do-se então grande desordem, o 
que motivou a intervenção da for
ça armada e a prisão de varias 
pessoas, entre as quaes se contou 
o <' 
liberação da camara dos deputa
dos, foi mandado pôr em liber
dade no dia 30.

Os socios do circulo republica
no percorreram as ruas cantando 
a Marselheza. e terminou por agora 
o conflito, sem que se déssem fe
rimentos de gravidade.

Receiam-se, com tudo, conflictos 
graves, pois que Jaurès não de
siste de voltar a Carmaux, com 
alguns dos seus collegas socialis
tas da camara, para rcalisar um 
comicio.»

Transcrevemos textualmenle a 
seguinte narrativa, que se encon
tra n’um jornal republicano de 
Lisboa :

Como se vê, a prevenir desor
dens, na França republicana co
mo no Portugal tnonarchico, ap
pareceu a força armada, e sob o 
regimen da republica, como no 
da monarchia, a parte insubmis- 
sa começou, por jogo político, a 

foi cumprindo o seu dever, sem 
fazer caso algum da lisongeria.

Mas no regimen chamado livre 
da republica aconteceu o que não 
acontece nunca sob o regimen ty- 
rannico da monarchia: a popula
ça impediu a realisação d’um co
micio legal, havendo lucta, feri
mentos e prisões.

Assim a republica, em nome da 
liberdade, não consente manifesta
ções socialistas, ainda que sejam

Esteve gravenienie enfermo, em Reja, 
o nosso illustre. conterrâneo, sr. <lr. Anto
nio Augusto (1’Oliveira, muito digno cirur- 
gião-mór dlnfanteria 17 e irmão dos nos
sos queridos amigos, srs. Domingos José 
d'Oliveira e Joaquim José d'Oliveira.

Estos cavalheiros, no mais adoravel es
tremo d’amisade fraternal, partiram imme- 
diatamente para aqnella cidade a visitar 
seu irmão, e só d'alli regressaram quando 
o illustre enfermo se achava livre de pe
rigo.

Pela nossa parle fazemos sinceros votos 
pelo completo restabelecimento do nosso 
amigo.

«Têm attingido grande violência 
os conflictos que desde certo tem
po se produzem em Carmaux, en
tre os republicanos conservadores 
e os republicanos socialistas.

Depois da greve de 1892. que 
foi assignalada por factos, lamen
táveis, os republicanos socialistas 
conseguiram fazer eleger seu de
putado. pelo circulo de Albi, o 
eloquente propagandista e profes
sor Jean Jaurès, e, ullimamente, 
devido ao concurso dos socialistas 
de Paris, fundaram alli nina coo
perativa para o fabrico de vidros.

A inauguração d esta fabrica deu 
logar a tumultos. Irritados com a 
importância do movimento socia
lista, os industriaes reaccionarios 
promoveram, com os seus operá
rios, grandes manifestações con
tra os deputados e jornalistas do 
partido,-socialista que foram as
sistir a essa festa inaugural, não 
permittindo que se reaíisasse um 
comicio annunciado.

O deputado Jaurès affirmou 
tão que brevemente iria a Car
maux apresentar-se aos seus elei
tores, para dar conta do modo 
como havia cumprido o seu man
dato.

No desempenho do compromis
so que havia tomado, Jaurès di
rigiu-se no dia 29 do mez findo 
a Carmaux, com alguns dos seus 
collegas na camara, produzindo-se 
então os tumultos a que a Ha- 
vas se tem referido e acerca dos 
quaes encontramos novos detalhes 
nas folhas franeezas recebidas ul- 
timamenle em Lisboa.

O prefeito do departamento de 
Tanr, do que Carmaux faz parte, 
adoptou grandes precauções e foi 
péssoalmente para esta localidade 
afim de assegurar a ordem pu
blica.

Antes de chegar, no dia 29, o 
comboio que conduzia os deputa
dos socialistas, formaram na ave
nida da estação uma força de gen- 
dartnes e um esquadrão de dra
gões, que foram acolhidos com 
gritos de viva o exercito.

A’s 11 horas c 45 chegou o 
comboio e começou desde logo o 
tumulto. Os operários das fabri
cas pertencentes a capitalistas con
servadores romperam em assobios, 
loques de corneia e gritos fazen
do um barulho ensurdecedor.

organisadas dentro da lei!
Ahi fira o exemplo de facto, 

palpitante de actualidade, para 
desillusão dos operários ingénuos, 
que chegam a pensar que na fór
mula republicana se encontra a 
garantia de solução das suas rei
vindicações.

Em França já não ha d essas il- 
lusões: foram em grande parte os 
socialistas que fizeram a (republica 
de 48, sendo depois as suas victi- 
mas.

Ila muitas vezes inconveniente 
cm nos servirmos de vasilhas no
vas, sem que previamente sejam 
tratadas para as desembaraçar do 
sabor da madeira proveniente ma
térias resinosas que a madeira tem 
mesmo a boa, como o carvalho e o 
vinhalico, que também não são 
isemplas d'esse. defeito.

Na nossa região empregam-se di
versos systemas, mas nenhum d'cl- 
les dá o resultado desejado.

A querena de sebo tão usada pa
ra vinhame de pinho não prehen- 
che o fim, tendo alem d isso o in
conveniente de largar algumas ve
zes no vinho um sabor desagradá
vel.

A caição que lambem algumas 
. . pessoas fazem com o mesmo fim,

deputado Chauvin, que, por de- nã(1 dá resultado. Este processo é 
«orneòn rb> ,inD bom ?Ó para as vasilhas que têem

acido e, é talvez por um mal en
tendido que o empregam.

A pintura interior da vasilha 
com álcool e cal dizem ser boa e 
que dá o resultado de serem as 
matérias resinosas dissolvidas pelo 
álcool e absorvidas em seguida pe
la cal. Tem o incmveniente de ser 
extremamente caro, porque é ne
cessário uma certa quantidade dé 
álcool para sor embebido bem pela 
madeira e para fazer o leite, de'cal, 
de fórma que para uma vazilha 
pequena 10 litros de álcool não são 
de sobejo.

Um outro tratamento consiste na 
lavagem com uma solução de po- 
tassa, e a maior parte das vezes é 

i simplesmente a potassa do com- 
J mercio, que não é outra cousa se- 

. - . ~ não o sulfato de soda. Também não
dar vivas ao exercito, que aliaz j resultado.

O melhor processo é sem contes
tação o tratamento pelo vapor d’a- 
gua, mas tem o inconveniente de 
se precisar do gerador de vapor, 
que a maior parle das nossas ade
gas não possuem.

Para o tratamento pelo vapor 
volta-se a vasilha com o batoque 
para baixo e applica-se-lhe um ja
cto de vapor que se lhe conserva no 
espaço de um quarto de hora a 
meia hora; o vapor peneirando 
pelos poros da madeira dissolverá 
as matérias resinosas, em seguida 
esgota-se c sccca-se.

Na falta de gerador uma caldei
ra de distillação poderia servir ado- 
ptando ao tubo de saída ou á ex
tremidade do tubo do capacete a 
tubagem para conduzir o vapor, 
mas lambem a maior parle das ve
zes não c muito possível, em virtu
de da distancia a que se encontram 
assentes estes apparelhos.

Um sysleina de que nos
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Aovas estampilhas de 
imposto do sèllo

Recebemos o n.° 4 d’esta brilhante pu
blicação que o espirito (inissinio e a verve 
inconfundível de Silva Pinto tanto realça.

O nosso presado amigo snr. Luiz Ma
nuel Crespo muito digno chefe da esta- 
çào-postal d'esta villa, suffragando a 
alma de sua espoza, snr.a D. Maria 
Thereza Menezes Crespo, manda cele
brar duas missas na capella de St.° An- 
tonio no dia 19 do corrente, pelas 9 
horas da manhã.

O «Diário» inseriu a seguinte porta
ria :

«Sendo conveniente que as actuaes 
estampilhas do imposto do sêllo sejam 
substituídas por outras de novo padrão 
com designação do anno cm qne pódem 
ser utilisadas, manda S. M. el-rei de
clarar e fazer publico, pela direcção ge
ral dos proprios. nacionaes, o seguinte :

l.° Cessará no dia 31 de dezembro a 
circulação e validade das a.tuaes estam
pilhas do imposto do sêllo; e começará 
no dia 1 de janeiro de 1897 a venda e 
uso de novo padrão ;

2.9 Os tribunaes, repartições, func- 
cionarios, vendedores do sólios e quaes- 
quer outros indivíduos poderão eftêetuar 
a troca das estampilhas do antigo pelas 
do novo typo, até 15 do dito mez de ja
neiro, na Casa da Moeda e papel sella- 
do e em todas as recebedorias do reino, 
nãó send<> acceitas para nenhum effeito 
as que forem apresentadas depois d'a- 
quelle dia».

Esteve em Braga, em visita official 
aos estabelecimentos de instrucção, o 
sr. conselheiro José d'Azevedo Castello 
Branco, digníssimo director geral de 
instrucção publica, c distinctissimo par
lamentar.

No sabbado da passada semana o sr. 
visconde da Torre, digno governador 
civil d’este districto, offereceu ao illns- 
tre director geral na sua casa de Sou
tello, d’este concelho um opíparo ban- 
quête, ao qual assistiram também os srs. 
Deão da Sé, D. Manoel Martins Alves 
Novaes; deputado dr. Oliveira Guima
rães, abbade de Maximinos; dr. Corrêa 
Simões, presidente da camara de Braga 
e reitor do lyceu; dr. Gaspar Malheiro, 
secretario geral; Carlos Pimentel e Au
gusto Moreira.

feliz mulher, e ainda ha pouco, n’uma 
d'essas occasiões, fizera uma grande fo
gueira para lançar n'ella a sua victima, 
o que não conseguiu por acudir gente.

Está, pois, sob a acção da justiça e 
esta saberá premiar 'a sua humanitaria 
obra.

Falléceu ha dias quasi repentinamen
te, o snr. Domingos José Soares Pinhei
ro, proprietário da freguezia de Dossãos, 
e irmão do fallecido abbade de S. Vi
cente da Ponte, ?d’este concelho, revd.0 
snr. Luiz Antonio Soares Pinheiro.

A’ familia enluctadaos nossos peza- 
mes.

a algu-

sempre em linguagem e fluente, dirigin
do-se ás creancinhas, animando-as para 
o estudo expondo-lhes os beneficos fru
tos que d'clíe lhes advem de futuro, en
sinando-lhes que a religião é a baze da 
mais solida educação social, e fazendo- 
lhes, einfim, varias considerações, que 
n'este momento nos não occorrem.

As palavras de s. exc.a produziram 
geral e tocante commoçào nos que as 
escutaram, fazendo marejar de lagrimas 
os olhos das gentis creancinhas a quem 
ella prodigalisava sorrizos e caricias.

Fora d'aquelle modesto sanctuario das 
lettras tocava uma banda de musica, su
bindo ao ar grande quantidade de fogue
tes.

Finda a solemnidade houve uma calo
rosa ovação á distincta professora, sendo 
levantados enthusiasticos vivas ao no
bre visconde da Torre, ao digno presi
dente da camara e ao digno parocho, 
aos quaes se deve a realisação de tão 
importante melhoramento, e finalmente 
ao povo da freguezia de Dossãos.

E assim terminou a sympathiea festa 
que sobre modo honra os seus dignos 
promotores.

Acham-se já matriculados na nova es
cola 40 alumnos dambos os sexos.

Pela nossa parte felicitamos cordeal- 
mente aquelles nossos amigos e nos con
gratulamos com o povo da freguezia de 
Dossãos.

Tomou posse do seu cargo no. passado 
domingo, a sr.-1 D. Ermelinda Julia de 
Castro Pinheiro, distincta professora da 
nova escola mixta recentemente creada 
na freguezia de Dossãos, d’este conce
lho.

Este acontecimento foi objectivo d’uma 
festa attrahente entre o povo d'aquella 
freguezia que celebrava com contenta
mento a realisação de tão util quão be
néfica instituição.

A posse foi conferida pelo digníssimo 
presidente da camara servindo de admi
nistrador do concelho, sr. Aloizio Gui
lherme d'Amorim Pinheiro, nosso dis- 
tincto amigo, assistindo ao acto grande 
numero de pessoas daquella freguezia.

Seguidamente o illustre parocho, nos
so bom amigo, revd.0 snr. José Fernan- 
des, na |’ 
culiar, proferiu 
xando em todos, 
moção.

Ha dias a freguezia de Arcuzello, 
d‘esto concelho, foi theatro d'um crime 
horrível, que poz oin alvoroço o povo 
daquella pacata freguezia.

Eis o caso :
José Antonio Alves, «o Cascalheiro», 

estando deitado com sua mulher, Rosa 
Maria, «a Cascalheira», cerca das onze 
horas da noite, teve cora aquelle uma 
altercação a proposito d’um dinheiro que 
elle queria lhe désse d* outro que lhe 
havia dado a guardar.

Como sua mulher se recusasse a 
zer-lhe a entrega por que tal dinheiro 
havia destinado para a compra de rou
pas, o «Cascalheiro» arínando-se com 
uma thesoura, lançou-se ferozmente so
bre a pobre mulher cravando-lh’a repe
tidas vezes em varias partes do corpo.

Aos gritos lancinantes da desgraçada 
acudiram alguns visinhos, os quaes ar
rombando a porta, viram ainda o assas
sino com os joelhos sobre o ventre da 
sua infeliz victima, n’um lago de san
gue, cravando-lhe mais uma vez a the
soura. Como o não deixassem completar 
a sua sangrenta obra o perverso, ao ser 
tirado de sobre a sua victima, que dei
xava àgonisante, ainda lhe mordeu fe
rozmente n’um braço.

A desgraçada expirou d'ahi 
mas horas.

Capturado alli em flagrante delicto, 
o assassino veio conduzido para as ca
deias d’esta comarca, e seguidamente 
as dignas auctoridades judiciaes empre
garam a mais louvável diligencia na 
formação do respectiyo processo, que já 
se acha com o despacho de pronuncia 
sem fiança, sendo o prezo removido por 
segurança para as cadeias de Braga, on
de se conserva á ordem d'este juizo.

José Antonio Alves, o «Cascalheiro» 
um hommn de avançada edade mas de 

• robusta configuração E' natural da fre- 
I • .1 T .. 1____ ! . _____ _ A . r» . J

primeiras palavras j do Lima. Finge-se alquebrado e idiota,
um

Gazeta das Aldeias
Recebemos o n.° 49 d’esta esplendida 

publicação de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uleis, que se pu
blica no Porto.

Como sempre vem interessantíssima, eis 
o summario do presente numero :

A novidade vinícola em 1896 — Conde 
de Samodães.

0 ensino pratico da viticultura—A. Ar- 
thur Telles de Menezes.

Vinhas c vinhos no Minho (VI)—M. Ro
drigues de Moraes.

A colonisação do Alemtejo — Francisco 
M. M. de Oliveira.

A industria de lacticinios—O queijo (VII) 
Dr. Antonio de Magalhães.

Os trabalhos do mez—M. Rodrigues de 
Moraes.

Conselhos de veterinária—J. M. Fontan.
Secções e artigos diversos:—A vida agrí

cola — Monumento a Pasteur — Machinas 
agrícolas: Semeador e levanlador de bata
tas (com gravuras) — Revista Universal — 
Palestra semanal*— Legislação agrícola — 
Chronica dos acontecimentos.

Chamamos a attenção para o annuncio 
que em outro logar vae publicado, mas o 
melhor reclame para a «Gazeta das Aldeias» 
é a leitura d'um dos 49 numeros jã publi
cados.

Pedidos e assignaturas ao proprietário e 
director Julio Gama, rua do Costa Cabral, 
1216—Porto.

«Educação Nacional»
Recebemos o n.° 10 desta publicação 

cujo summario publicamos:
O fim <l’uma campanha de moralidade. 

—Edifícios Escolares, J, Simões Dias.—O 
ensino nacional, Arthur de Seabra.—Edu
cação dos adultos na Inglaterra.—Vulga- 
risação scientiíica (geographia), Carvalho 
Saavedra.—Punições.—O serviço militar 
Carlos AlTonso.—F. Martins Sarmento, An- 
lonio Pelleias—Deveres para com o cor
po,—Secção oílicial: transferencias, licen
ças , exoneração. — Bibliograph ia. — Corres
pondentes.

«Encyclopedia das Famílias»
Acabamos de receber o n.° 118 d’esla 

interessantíssima revista, única no seu gé
nero que se publica em Portugal.'Corno os 
numeros anteriores traz uma escolhida col- 
laboraç.ão, como se póde vèr por os títulos 
das suas secções :

Historia da invasão franceza.—Poesia. 
—Poesia.— Antiguidades. — Medecina. — 
Descoberta e invenções.—Historia natural. 
—Navegação.— Celebridade femininas.- ■ 
Vililagem.—Contos infantis.— Raças huma
nas.—Mosaico. Litleratura. — Economia 
domestica. — Pensamentos, maximas e ane- 
doctas, etc.

Esta revista é editada pela casa editora 
Lucas-Filhos, com sede na rua do Diário de 
Noticias, 93—Lisboa.

Recommendamos esta publicação aos nos
sos leitores, certos de que lhes prestamos 
um bom serviço.
Regulamento Geral da Administ- 

tração da Fazenda Publica
A « Bibliolheca Popular de Legislação», 

com sede na rua da Atalaya, 183, l.° 
— Lisboa, acaba de editar este regula
mento, approvado por decreto de 4 de ja
neiro de 1870, cuja edição estava ha an- 
nos esgotada. O conhecimento das suas 
disposições interessa aos escrivães da fa
zenda, recebedores de concelho e seus 
propostos, lhesoureiros das alfandegas, 
administradores de concelho, agentes do 
ministério publico, etc. — Preço 300 réis, 
franco de porte.
Regulamento Geral de 

Primário
III e ultima parte, precedida de todos os 

modelos citados no llegulamento, tendo, em 
Appcndice, toda a legislação n'elle cilada e 
diversos decretos e portarias referentes ao 
exercício do professorado primário. — Pre
ço 100 réis.

Estão também editadas a I e II parles 
do mesmo regulamento, contendo as im- 
porçantes rectificações ordenadas pela Di
recção Geral de Instrucção Publica e inser
ias no Diário do Governo de 7 e 10 de 
Julho ultimo. — Preço 200 réis — Pedi
dos á « Bibliotiicca Popular de Legislação » 
rua da Atalaya, 183, l.°- Lisboa.

Nomeação

Acaba dc ser nomeado factôr de 2." 
classe dos caminhos de ferro do Minho e' 
Douro, o nosso amigo e conterrâneo, 
snr. Adalberto de Faria.

Este despacho foi aqui muito bem re
cebido porque o snr. Faria que perten
ce a uma familia muito estimável d’esta 
villa, é um moço possuidor de boas 
qualidades c fina educação.

Ao agraciado o nosso cordeal aperto 
de mão.

phraze eloquente que lhe é pc- i
ura bell0 discurso, dei- I 

uma vivíssima com- j é

Seguiu-se-Ihc então a distincta profes- { guezia de Labruje, comarca de Ponto 
sora que logo nas p-!— - 1 ! ' T ’ ««:- - ' • •• -
impressionou commovedoramente o au- ■ porém, a nosso ver, longe de ser 
ditorio. Sua exc.a, que é muito illustra- I larvado é um completo perverso.

> ! Por varias vozes maltratara a sua in-

servido (5
9O;5OOO réis e 
fractarios e os
pagam ÕO^OOO réis 
sendo rcfractarios.

A prescripção do serviço militar para 
os mancebos dos contigentes até 1887 
inclusivé, é de 15 annos contados desde 
o sorteio.

Os mancebos dos contingentes de 
1888 a 1895 inclusivé podem remir a 
obrigação do serviço por õOáTOOO réis ou 
100$000 réis sendo refractarios mas só 
até ao dia 31 do corrente mez.

E’ conveniente lembrar que os man
cebos sorteados para o serviço activo do 
exercito e da armada ou os que ainda 
não estejam alistados na 2.a reserva, 
que não tenham solicitado guia ao se
cretario da commissão do recenseamen
to, serão intimados por praças da guar
da fiscal para sc apresentarem no praso 
de 30 dias, a contar da intimação, no 
local que lhes for determinado, sob pe
na de serem considerados desertores. 
Findo o praso da apresentação, sem 
que o recruta a realise, o commandante 
do districto de recrutamento levanta au
to de corpo de delicto que remette ao 
commandante da divisão c manda pren
der, por praças da guarda fiscal, o re
cruta desertqj».

Aos refratários que não tiverem sido 
presos ou não se apresentarem no pra
so de lõ dias será promovida pelos com
petentes agentes do Ministério Publico, 
por participação do commandante do 
districto ou a requerimento de qualquer 
interessado, execução nos seus bens ou 
do seu fiador até á quantia 2ã0$000 réis. 
Quando qualquer mancebo fôr chamado 
a supprir um refractario poderá promo
ver directa ou indirectamente a captura 
d’elle e todas as auctoridades ficam obri
gadas a dar-lhe auxilio para esse fim. 
Preso o refractario e obrigado a assen
tar praça é o supplente transferido á 2.“ 
reserva. Se o refractario se remir ó o 
supplente indemnisado pelo tempo que 
por elle serviu.

Os mancebos não refractarios pagam 
pela remissão 150^000 réis e os refra
ctarios 300$000 réis, os que tiverem 

mezes effectivos pagam 
180^000,réis, sendo re- 
que servirem 18 mezes 

ou 100(5000 réis

Acaba de sei- apresentado na impor- 
portante egreja de Soutello, d'este con
celho, o nosso amigo e respeitável sa
cerdote o sr. Antonio Joaquim Alves 
Ferreira que durante largos annos paro- 
chiou a freguezia de Prado (Santa Ma
ria) também d’este concelho. O nomea
do pelo seu excellente caracter e com
portamento é muito digno da graça que 
recebeu e por certo que em Soutello go- 
sará a estima dos seus parochianos co
mo a tem gosado em Prado.
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Folhetins Humorísticos
Barão de Ronssado

Publica-se semanalmenle um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 
cada fascículo.

Pedidos á livraria do editor Cae 
| lanoSimões Afra, rua Aureu, 182 
' —Lisbti.

«O ho- 
Ir iii ã o 

«O 
visinho Raytnundo» e «A

(✓>
UJ

NOITES DE VIGÍLIA
Publicação quinzenal

Sahiu o n.° 4—Preço 50 róis.

car- ;
esc ri- 934J

ra, de Villa Verde, se 
aquelles dias não forem 
impedidos, porque, sen
do-o, fazem-se nos im- 
mediatos.

° g 0
>õ OÕ í

-sh

Verifiquei a cxaclidão.

Silva Dias.

40 réis por semana em Lis
boa o no Popto.

Nas províncias, fas<i>. de 96 
pag. 120 réis de 3 em 3 sema
nas.

■lã publicados e para que se 
acceilain a<signaluras ã vonta
de dos sus. subscriplores: «O 
Coitadinho» «Zizina» 
mcin des Irez calções» « 
JacqiifSK, «A Irmã Anua», 
meu r ’ ' 
Casa Branca».

— °-
.2 „
Q C - 
~ tE.

Pedidos á «Empresa Lfltera- 
ria Lisbonense» Libanio & Cu
nha, T. de S. Sebastião. 3, 
Lisboa, sede provisória da Ern- 

I ______________________ i preza.

I — --------------- ----------------i blicações».
Um volume elegantemente im i

' presso 300 reis. I
A venda nas principaes livrarias ; Negocios Universitários de A. 

i EmVianna, na 
gresso».

PAORE AVTOMO VIEIRÁ
Escriptos inéditos de 

reconhecido interesse

COLLIGIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

PORCARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS
A saber :— Sermões — cartas 

—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.®

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o l.° folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslema.

A' venda na Antiga Casa Bcr- 
trand. Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
s recebem assignaluras e toda a 
c rrespondencia, dirigida ao admi
nistrador— João Capistrano dos 
Santos.

Aventuras de minha vida
Trad. de C. de Castro Soromcnho,

E' a historia dos 40 últimos an- 
nos do governo francez, não uma 
historia escripta em toca sua se
vera integridade, por um histo
riador imparcial, mas sim uma 
relação dos factos que presenciou 
o auctor (um opposicionista en
carniçado), escriplo n’um estylo 
singularmente colorido enervoso, 
que não receia o termo proprio.

Cada semana sae um fascículo 
de 80 paginas Lisboa 100 reis.— 
Província 120 reis.

Editores Guillard. Aillaud d 
C.“, casa editora e de commissão.

incertos quese julguem i
com direito aos prédios !
a arrematar. ! EI I

Villa Verde 4 de de- j
zembro de 1896

Verifiquei,
Silva Dias.
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Arrematação I
2? PRAÇA

, citando Joa- 
qui na Cortês Alves, viu
vo, auzenle em parte 
incerta nos Estados ti
nidos do Brazil. para no 
prazo de dez dias, findo 
o prazo dos éditos, a 
contar da segunda pu
blicação do annuncio 
na folha oílicial do go
verno, pagar ao dito es
crivão. a quantia de 
dez mil cento e cin- 
coenta reis, de custas 
contadas no incidente 
que a citanda ieque- 
reu e ficou condemna* 
da, no inventario or- 
phanologico a que se 
procedeu por obito de 
seu marido João Ma
noel Alves, e as acres
cidas até efiêctivo pa
gamento. ou nomear 
bens á penhora, pena 
de revelia e de se de
volver o direito de no
meação ao exequenle, 
o Meretissimo Magis- 
trado do Ministério Pu
blico, e fazer-se repre
sentar por procurador, 
escolhendo domicilio 
para receber todas 
demais citações e 
timações.

Verifiquei,
Silva Dias.

Edilos de 80 dias
(1.* publicação)

Por este juizo e 
torio a cargo do 
vãoTelles, correm édi
tos de oitenta dias, a 
contar da segunda pu
blicação do annuncio 
na folha oilicial. a ci
tar Antonio Francisco, 
auzenle, em parle in
certa nos Estados Uni
dos do Brazil, onde 
tem usado o nome de 
Francisco José Vieira 
Pires, e respecliva con
sorte, se fôr casado,— 
para na segunda audi
ência ordinaria, d’esle 
juizo, findo aquelle pra
zo, vêr accusar a cita
ção, e, ahi, marcarem- 
se-lhes (res audiências 
para contestar, queren 
do, os artigos da ha bi- 
1 ilação passiva, deduzi
dos por João Louren- 
ço Alves Gaio, solteiro, 
maior, negociante, re
sidente na Praça das 
Marinhas, cidade do 
Rio de Janeiro, Esta
dos Unidos do Brazil, 
José Luiz d’Arantes e 
mulher, Maria Alves 
Gaio, lavradores, José 
Antonio Alves Ferrei- 
ra, casado, negociante, 
estes (ki freguezia da 
Lage, e José d Aran- 
tes Ferreira, casado, 
proprietário, da fregue
zia de Monre, d'esta 
comarca, por appenso 
á accão ordinaria con
tra Custodia Maria Vi
eira, viuva de Antonio 
Pires, moradora que 
foi no logar da Ribei
ra, da dita freguezia de 
Moure, fallecida em 30 
de janeiro do corrente 
anuo, com a qual ha
bilitação os arliculan- 

. tes pretendem habili
tar o citando como um 
dos filhos, herdeiro e 
representante da refe
rida Custodia Maria 
Vieira, ré na mencio
nada acção, e esta pro- 
seguir seus termos no 
estado em quese acha.

As audiências, n'es 
te juizo, fazem-se ás se
gundas e quintas-feiras 
de cada semana, pelas 
dez horas da manhã, 
no tribunal judicial, 
silo no Campo da Fei- 935)

0 SELVAGEM
Por ÊMILE HICIIEBOURG
Tal é o titulo do romance que 

empreza Belem A C.“ vae. pu
blicar embreve, e cujas silua- 
lões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM
se esgotaram como por encan
to. Richebourg. um dos mais 
populares e queridos escriplo- 
res, accentuou em

O SEEVAGEH

as suas altas qualidades de ro
mancista, sabendo em polgar e 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriplivo.

A empreza, sempre-escrupu
losa na escolha dos livrosque, 
ollerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço, offereccndo lhes a emoci- 
anle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada confcromos 

ej gravuras.

Pelo juizo de direito 
i da comarca de Villa Ver

de e cartorio do escrivão 
do quinto officio no dia 
20 do corrente inez de 

| Dezembro, por 10 horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial, por de
liberação do conselho de 
família no inventario or- 
phanologico por obito de 
Francisca Thereza de Bar- 
ros, da freguezia de Ar- 
cuzello, volta á praça com 
abatimento de trinta por 
cento e com a contribui
ção de registo e mais des- 
pezas por conta do ar
rematante, a propriedade 
seguinte :

Uina morada de casas 
térreas e eido junto de 
lavradio, vidonho e matto 
e pinheiros, no logar de 
Fontes, da dila freguezia, 
no valor de J2l0$000 réis.

Pelo presente são cita
dos quaesquer credores (in
certos para assistirem 
arrematação.

' Edilos de 60 dias
(l.a publicação)

Pelo juizo de direi- ; 
lo da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of
ficio, correm edilos de 

Comarca de Villa Verde ?()..dlaA
ARREMATAÇÃO

(1? publicação)

No dia 20 do proxi- 
rno mez de Dezembro, 
pelas 10 horas da ma
nhã, á porta do tribu
nal judicial d esta co
marca, e pelo cartorio 
do escrivão Faria, em 
virtude da carta preca
tória vinda do juizo de 
direito da comarca de 
Braga, exlrahida dos 
autos de execução que 
Antonio José Gonçal
ves, casado, proprietá
rio, da mesma cidade, 
move contra Jose de 
Souza Pena, solteiro, 
e seus paes, Alexandre 
de Souza Pena e mu
lher Maria Rosada Sil
va da íreguezia de Sou- 
tello, desta comarca, 
se hão de arrematar e 
serem entregues a quem 
maior lanço ofierecer 
acima da sua avaliação, 
os bens seguintes:

Uma morada de ca
sas torres e terreas,com
posta de sala, quartos, 
cosinha, varanda e lo
jas por baixo, e eido 
junto de lavjadio e vi
donho, com uma lata
da, e poço d’agna, tu
do circuitado por pa
rede, e terreno que se 
acha fora, em frente 
d este prédio, de natu
reza allodial, sita no lo
gar da Gandra do Al- 
livio, freguezia de Sou 
tello, avaliada na quan
tia de 540$000 reis.

Campo chamado das 
Goucidres, de lavradio 
e vidonho, no logar as
sim chamado, freguezia 
de Turiz, de natureza 
censuaria, circuitado 
por parede,avaliado em 
400S000 rs.

Pelo presente são ci
tados lodosos credores 
incertos que se julg;:c~.
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